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Tri re, 
D ParahJba 

. 
Pormenores do grande movimento - Uma carta do coronel Juarei Tavora 
Americo de Almeida -- O novo chefe do Govêrno Revolucionario -- A solenoidade · 
posse -- A noineacão do dr. lrenêo JoffilY para secretario da Segurança Publi 

O enll,ueia11mo do pooo - Oulra• 'nola• 
N 3 madrugada de ante-hontem rebentou em di· 

versos pontos do paiz o movimento rey.olucionario que 
se constituira uma fatalidade CODSMDente do estado 
a que chegara a ação Brasilehá qeadida, _. 
justos anseioslQI' lfbenar-se p e&íita 
e de todo pon a la lfNNt9* 
hiagton L 

o D10vimento usunun 

aspecta, dallde-llle P'11N:po:1t.;;.1~;; 
E nem a i 
tidade que encerra e o ftlor d pra qae 
nelle e empenhav poaauidaa do maior id..uanu, e 
o mais candente nsiasmo a redenq,ção de 

uma patria que se afogava na essão des-
respeito aos direitos alheios, no esb o du ele~, 
no attentado á autonomia dos Estada, culminando no 
barbaro assassinio do grande nte João Pessôa. 

Nesse ambiente faccioso criado pelos caprichos 
de um chefe de govêrno que se tomou, elle proprio, o 
chefe ostensivo de uma candidatu&'JII repellida pelo 
povo, N poderia medrar essa revolta legitima, insopi­
tavel, que está a dominar o paiz inteiro, honrando e 
enaltecendo o civismo e a bravura da nossa gente. 

O espitito revolucionario, a que se ligara. Minas 
e Rio Grande do Sul, num pacto de combate aos des­
mandos do poder central, não deixaria de arrastar a 
iarahyba, naquella hora governada por uma mentali· 
dade tradicionalmente democratica. 

Nem a Parahyba, nem a preaidente João Peuh, 
poderiam emudecer, ficando indiff erentes aos prind· 
pios programmaticos da Alliança Liberal. 

Mas, se esses postulados não f 6ram reapeltaclo1, 
estremando-se o sr. presidente da Republica em ru· 
pra Constituição, mentindo aos seus compromisso1, de 
l'espeitar o comesinho ~ireito do voto, só a revolutão 
seria capaz de reintegrar o Braail nos principio, repU• 
blicanos. 

Comprekendeu bem isso' o brlllâánte esplrito 4e 
Juarez Tavora, moeidade voltada para os hder ... N 
superiores da patria, numa cruzada radiosa de eoutaa• 
te pregação cívica e acção constructora. 

Foi a sua vo\ de commando que moveu · ee11tu­
rias e centurias de patriotas, illumllllt,doa pelo dtmejo 
de renovação do regilpen, na madrusacta ra•t081I de 4 

outubro. 

I
! nambueo, Rio Grande do Norte, Ceará, Piauhy e ou· 

tros Estados, salvando a honra e a dignidade do peiz. 
individualidades de homem pu­
blico da actualidade brasileira. 

A solennidade teve Jogar ás lã 
horas, no Palacio do Go~ 
da cidade de João Pessôa, teá4at 
comparecido auctorkllldes fi 
raes, estaduaes, municipaes, 

Victoriosa a revolução na Parahyba, triumpha­
fflais uma vez, os ensinamentos do mallogrado 

•!181C1lflilte Joio Pêssôa, cuja personalidade neste mo-
r,etv; ae. 

Dr. Jué Amerleo de Almeida, chefe 
do 1ovêmo nvolaolonario da 

Parabyba 

COMO SE DEU O LEVANTE 

A' uma hora da madrugada 
de hontem a nos n população 
despertava com detonações repe­
tidas e demoradas em direccão 
no bairro Cruz de Armas, ottde 
se acha localiHdo o quartel do 
22º. Batalhão de Caçadores. 

Logo depoi1 verificou-se ter 
irrompido, alH, um movimento 
revoluclonario, que pelas suns 

. nota,·ei1 p1·oporções não lop;rara 
ser abafado. Pelo contrario, 
mnl ee ,ngrosaavn, pela ndhe­
súo quui unanlm1 doa soJdados 
e offlclae• pertencentes âs uni· 
dadu aqul aquartelada,. 

Por 1ua vez, tambi!m, accorria 
61 proximidade daquellet edl­
flcio grande mataa poputar con­
fateroizando com n exerotto e 
com a policia que Ji havia 
acotppanl&ado o referido mo"'­
manto. 

D"'1ln&4<>• oa 

a maior sa 

~,......,...e 
peréorltlOn 

as prindpaes rua& levantando vi­
vas á ,revolução triumphante, â 
zwnnoria do presidente Joio 
Pessôa e ao E~ercito Brasileiro. 

A sirene desta lha tocou 
pela primeira vez, depois do 
nssassinato do mallogrado pre­
sidente pnrahybano, durante 
longo periodo de tempo, annun­
ciando a victoria do grande feito. 

- Tomaram parte na revo!u­
ç:io o 22" D. C., as companhias 
do 24 e 25 B. C., estacionadas 
no edificio elos Correios e Tele­
g1·apho e a companhia do 28 B. 
C., acantonada • o quartel fe­
deral. 

I putados, offieiaes do eureit0, e 
da policia, advo...,_, 
triaes, commerciantes e llblnde 
massa popular. 

li'atfflt . 
u.rez,_,_"""'. dafftlo 

se ao José Amerloo. 
UtJou da, pa.la~ 80> ........ 

o novo chefe de aova.nca. 
di se haver se trancada .na 
grande dôr de)W)is da mkte 
presidente João Pess&I, ~la'llia 
falar em pullfieo. Referlu­
politica central, tendo p1lutt1UU!im<'.. 

candentes sobre a acção d 
sidente da Republica, 
verberou os erros e o 
do absolutismo. Estu, . 
sidente João Pessôa como re a,. 

lucionario, mostrando que e 
grande sacrificado tinha a ~ 
volta consciente contra ea .clea­
mandos dos conspuseadorea 

No interior, levanta-se a com- regímen. 
panhia do 21 •. B. C. aquartela- E' impossivel tlnr um 
da na cidade de Campin~ Gran- do notavel di curse do il 
de. O 20- B. C., em Santa Luzia, homem pubtico qqe rece)a 
e o 23ª. B. C., em Souza, ta1n- mais enthusiasticas acclam 
bém tomaram parte no 1 vnat . Ainda fa]ou o coronel <11111111!11.. 

Intimado a render-se o aviso Tavora, 4ue pronunciou 
de guenu "Muniz Freire", sur- oração brilhante e conee:nu,._li,, 
to na bacia do Sanhauâ, depois interrompida sempre pelos .• f"""111 

d.e alguma• ?egociações, adhe· 1 plausos do presentes. 
rn1 ao movnnento. Acoinpa- · Nes e discuno o coro 
nhou-o o commandante Rêgo I rez Ta ore aconselllou ao 
Meiretle , capitão dos ~ortoa. . j calma e respeito ao ltM<_.. 

A Eac,os de Apr!ndu:es Mim- 1 vencido, con iderando 
nhelroa rendeu-se ,gualmente. milhação offendel-o nldQ 

01 combales havidos mor- mento em- que elle não pedia 
reram quatro otllciaes cJo e er... fend6r-se. Evocou para • 
cito, todo cent.-arlos o le- seu proprie exemplo, ~-:•• 
v,11nte. que o orador Já se achara 

ão houve- nenhum atteatado me I condlçõea. 
á propriedade ned) óa pessoas A oração do dtstin,ul.-., 
dos po ltleos perr.epist.a .t~an,. tar lmpre sioaou vlvailRtl~i 
tida, pela fbrça q\16 caba- quanto, o o irU11. 
am de trlumphal'. Após a cerimonia da 

A POSSE DO OVO 00- dr. Jo8' Americo de Al111.adl~ 
V R.NO ceronet Jqard Tavor 

amboa auito ~,wllN~ 
o \'OfilOWPII~~ 
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PARTE 01-'FICIAL 
Administração do sr. ,Jr. Alvaro Pereira de Carvalho 

QovErno do Esta.do 

EXPEDIENTE 
DIA l. 0

: 

Despacho: 

DO GOVERNO DO 

Petição de d. Nnncy Limn, adjuncta. 
da. cadeira do exo feminino da v11la 
de Calçára. pedindo 30 !lias de li­
cença para tratar de sua naudc. - De-
ferido. · 

EXPEDIENTE 
DIA 2: 

Decretos: 

DO GOVERNO DO 

o presidente do Estado rc:;olvc no­
mear o sargento Brnsiliuo 

1 
CoGtnC d? 

Almeida para o cargo de su,J-delegndo 
do dlstrlcto de Ouarnblra. 

o presidente do Estadv r!'solvc no­
mear <1011a Amelin. Torres parn ex.,r­
cer, interinamente. o c:irr;o de 11d­
.1uneta dn cadetrn e'cmentar do sexo 
feminino da vllla. de Calçára. !'< rv!n· 
do-lhe de titulo a. presente portaria. 

o prcsidmte do Estado resolve n::i­
mear o sargento Isaac Lordflo pa.ra o 
cargo de sub-delegado do di tric de 
Moreno. 

o presidente do Est do resolve exo­
nerar o so.rgent,1 Miguel Soarrs d!1 
Mendonça do cm go de sub-d,lc"nclo do 
districto de Moreno. 

o presidente do fütmfo resa!· c de­
signar os drs . Jayme Lima, E<lris::, 
Villar e M nuel Florentino. a fim de 
in pecctonar m de saúde, para. rffrlto 
de rcfórma deflnltiv11, o 1naj'lr Rodol­
p!.'lo • h ;.'<le. a Força Pubhca, ás 1~ 
horas elo d!a 4 do corr .ite, no quarv. 
da. o.Jluctida Força. 

o pre5!dcnte do E· tado rcsol P de­
signar os drs. J yme Lima, Edr! ~ 
Villar e Filmo Cspinola. a fitn cic ins­
peccionarem de saúde. para_ effr1l.o de 
refórma deflnitirn, o capitão Cnm1llo 
H.ibe1ro. da Força. Publica, ás H horas 
do dia 4 do corrente, no quart~J da al­
ludida Força. 

EXPEDIENTE 
DIA 3: 

DO GCVER.XO DO 

DecrEtC'S 

O presidente do Estado. aitendend•J 
r.-0 que requereu o b'>charel Galileu de 
Bt-lli, juiz municipal do termo de Ala­
góa Nova, tendo em vista o laudo de 
inspecçj.o de salldP a que re submettcu, 
resolve conceder-lhe três C3J mezes de 
licença, com o ordena.do por inteiro, 
na fórma da lei, para. tratar de sua 
sa.li<ic. 

O presidente do Estado, atte11de11do 
a.o que reque:·cu d. Delphina Daptis'..a 
Palltot, professora effectiva da ~detra 
elo "exo feminino da. villa de Sao José 
de Piranhas, e tendo cm vista o at­
testado apre.sentado, rc olve conce­
<ler-1he GO dias ele llcença. com o~ ven­
cimentos integrae~. de accôrdo com o 
art. 18 da lei de llcenças. a co.1t:.r do 
dia 5 de ,;cttmb•·o p. findo. 

Offlcio: 

mlndro da Ju.silç, " Ne-

a. v . exc. o rela.tono r 
nt incllL.">S, exigidos 
s~[' Mlnistcrio •ob n 814 

rrcntc a.nno. os Qllll, "~ ·cr? 
fazn parte do procc•so nur antr1lor­
me11t ~nvl I a v. l'XC. a flon ' qu 
reja pa. '.a a ubvençao da Ca o -it> Ca-

• a.de de CampillA Grnn<l". 1 Ja.t,\ 
o nn-i ÓI' ,020 
Cumpre-me accrcs.:c1,t r n v Clt". 

ue r , ~~ntra. nl cl!reoç w cle-;.1e es­
tabelecimento a 1rmã Fra,ic!; ca e e 
ou mál) e <tuc P Instituição oo man- 1 

m r gularmell'" orr tancb o. rP.•\ 1-
çus dC' s11 finalidade. 

Reitrro a v. cxc . os meus protesto~ 

~~ 

ele a.Jta esl ima e subida consi<kraç!í.o -

Secretaria. do Interior, .Tustlça e ln­
~truotão Publica 

E, PEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 2: 

Despachos: 

Peticii-0 de <l. Julit.a <lc .l\njraac 
Vasc<mccllos. professora do &rui.;o e,c;­
oola.r "Dr. Thomaz Mlndello ··, pe­
dindo abono do faltas. - Sim. 

Idem de d. Allcc de AzevMo J\lontel­
ro professora da csc'Jla nocturna ",Joao 
T1~vares". pe<llndo abono de falLu.r,.­
Sun. 

Idl'm d<' cl. Mo.ria de L. A rnú.to, pro­
f rs, ora dogrupo(',COlar "Dr. TI1omnz 
Mlndcllo", pedindo abono ele faltas.-­
Sim. 

Idem de <l. Helena Isaura. de Oliv!'I· 
ra e Silvh.. ad.iuncta cio b'l'upo ri;colar 
"01·. Thomaz Minclello'', pedlnd.J abo­
no de faJtas. -- Sim. 

Idem de <i. Othllia ele Albuquerque 
Mara1lh o, profeesora interina do ar~; 
po escolar "Isabel M11r!a das Neves , 
pediu nbono d<' faltas. - Sim. 

I -de el. Dulce Rnmnlho, acl-
juncln do grnpo escolar "D. Poclrn 11 ··. 
pedindo ubono de faltas. - Sim. 

Idem dl' d Estcphanla To.vares da 
Costa inspectora de alumpos <lo gru­
po e<~ola.r •· L~nbel Maria d.~ Neves". 
pedindo abono ele faltas. - Sim, abo~ 
nadas todns e n:io justificadas que e 
prlvati,·o das profe5.>oras. 

Idem dn d Murcil!n Carmlln d!I.S 
Mereês. prof(•a, oro. da co.dclra. mista 
de Espirito Santo, pedindo que .~cjn 
certifico.do se a requcreute conta mal:; 
de 10 ar111os de crvlc;o e se já gozon 
alguma. llce ,;-:.i. - certifique-se o que 
CC'l1 • ' 

Idem de d. Ma.ria de Lourelcs Ilapó­
~o. recentemente nomeada para a ca­
deira rudimentar mista óe Pirauá, di­
zendo não ter assumido o exerciclo 
de suas funcções, dentro elo prazo le­
gal, J}['d€' que lhe -,ejam conccclidos mais 
10 dia!'. cm prorognc;ã.o, a fim ele assu­
mir o me:;mo. - Deferido. 

EXPED1ENTE 
DIA 2: 

l)r, pacho; 

DO GOVERNO DO 

Petir:io do dr. Galileu de Bclll, juiz 
murucipal do tc11no dt> Alagiia Norn. 
<vkle o despacho n. 352, c.ie 23 de 
setembro do corrente. - Deferido, na 
fórma da lei. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 1. 0 : 

Petições; 

De Lisbôa & e.•, á du-ecloria, re­
querendo dispensa do Imposto de in­
corporação para 34 vols. Yasio~. PJn re­
torno dos portos do sul. - Deferido. 
A' !l." eecçao. 

De Malteu Zarcarn, requerendo cli.;­
pens!I cJI) mc:;mo Imposto para 70 en­
r:r.,d d(:; com taooas elo pau sctt11,, 
i;uc11pll ,~ e cE:dro, drs'lnaclo~ nos pre­
clJos ele ~ua propriedade, á rua Barêo 
do Trlumt ·ho - Egual d• spal'!10 

Dr Lisb6n &, e •, rrquercmlo dis11~11-
n. <lo mr nvJ 1mpo::t-0 pvro 36 tonel· 

de fetro, va io:,, em rrtJl'no dos portos 
< e Antonma e Pelota,. E;;ual elr ,. 
r ;.:.cho. 

'Pcrctaria da Segurança e Asslstencla 
Publica. 

1;XPEDIF.NTE DO SECHE'l'AH.10 DO 
DIA 3: 

J urtur,11· 

Nom":J11dc, o · r. Antrnlo Hermucc 
ar da Dos a pam ox ·1-cr.r o cargJ dr 
e ,cr,vho dn. delegada clt> pollcla dr 
Gu~rublra. 

"O sentimento de inferioridade na creança II 

ll'otar:el cu,i(er,•11'-"ia tltJ 111·0(. E,I. CIIIJJtt• 
ri,,t,,, 1u1 'l'l1eal1•11 !Jl11nl(•i11t1I ,1,, 

B,,1111 Horl 011lt! 

rJ p uf, ir ÇI ·rrirtr.Jr, ll'>tuvrl J11-

caclo" de ncnrl.Jr i e um tlo rn ,J l'I.'• 

putadoH mt>strr ~ ria 1l"('a"o1:la 11ctunl, 
j.Jrc11u11clo nu 1mat10 M11nlr.lpul <[,, 

Bello Horizonte uma cunfercucla ,,!ire 
O 11r.11Umcnto de lnf,.rlo dad~ m rre­
am:a. 

culos l'd!Jcacionne. o 1w un,pto, p u­
mos para as no .. ns columna o i-rsu­
mo que da mr ma conltrenc1a !lzerom 
os uo ~oa cullcga~ llo "E tad'l d MI• 
nas": 

"A eonlerencla do prof e •:Jr Glapa­
réde, AOb o titulo "O L"nl.1mcnto <le 
Inferioridade na crcança '', l,.vou, hon­
tPm, ao Theatro Municipal, as Pl ~oai; 
mais cultas de Bello Hol'lzonte. Era 
enorme a ansiedade da azalstPncla, na 

qual e viam pro!esaoras e protesso­
re.s du eacolas prlrnarlaa e auperiore . 
2.utor!dade:; é :r.u!tcs cavalhe.!row, por 
01.v.::, • ;:,...!..v.-:. do :..,t.ve:! .. d11~ .... : 

r' Oru~bra. Ulll rl•·~ 111lllot s wnnl.', 
l'a p• tla1;ogla act11· 1 

A' :.w h'lri• , o il!11.t11· r •I [f'rr11r1~­
t ur1, rntr;·rla nri 1.ml,..o, ,.rin1pnn.lw-
1lo elo i , o. Alnyr.io L"ltc 011hn1trf11 
trpre I ntnnclo o 8"rrd.irlo d Ec!ueu· 

1•, do Euiudo; dr. Murlo C a11t , 
J•i prrtrJr sr-ral üa. ln lru<:çllo: mtnc. 
/\ntlpoff. prrif, .. ora do Clll o de A)) r. 
J•lç'> !lll'llto, f' liTII, d Ani lln Moll­
tr;, o. cllrectoru eles e e tahcl,.d111c11lo, 

CO FERENCIST, E' P ES ,N. 

TADO A' A6 1 TENCI 

Logo após, o dr. Marlo Oasasanta dA 
u palavra a d. Amelta Monteiro, que 
declara não pretender apresen~ar o 

t>ro!essor Ed. Claparéde á asslstench 
por ocioso, slnio rejubilar-se com os 
presentes, pela opportunldade que se 
lhe offere a de ouvir o educador eu­
ropeu, -"ltelllge!lcla. clara. e e: a.::c!t ll.t.:· 

e o~ :;,~yc.llo:o ~. 

Saldo do dia 2 . . . . . . . . • · 
Recolhimentos feitos no Thesou-
ro no dia 3: • 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . • • 

Despesa effecluada no dia 3 

Saldo para o dia 4 
No Thesouro 
t\o Banco do Estado da Para~ 

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

h.•ba, para constituição do fª· 
pi tal do .l}anco Hypothecano. 

No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Somma .•.. 

2:000$000 

:.H5 :051$183 

208: 113$070 

203:66G$GOO 

720:587$153 
100 :000$000 
55:000$000 

1.t!.5~6'16$764 

247:051$183 

1.432 :697$947 
145:331$124 

1.287:366$823 

1.287:366$823 
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'FALA O PROF. CLAPAREDE chologia, está entregue essa delicadis­

Tomu a paluvrn o professor Clapa­
rêdc, que começa a discorrer com sere­
nidade e firmeza sobre o thema csco­
lhtdo, Isto é, "O scolimento de lnlcrlo­
rldnde na creança ·•. 

Sem tergiversar, entra logo no as-
6Utnpto, esforçando-se por tornai-o 
claro. 

O sentimento ele inferioridade ac'Jm­
panha o homem <.l~scle o berço, e o 
papel da educação é justameute o de 
livral-o dessa. Influencia, que decorre 
das circumstancios peculiares á lnfan­
cla. A hnposslbilldade em que esta se 
encontra de domianr o melo amblcnte, 
tocar os objectos, como o fazem as 
prssoos aduJl,as; o carinho que lhe 
proporcionam os paes. tudo isso con­
duz a creança a fazer de si mesma um 
Juízo pouco Jisongeiro. Sente-se dlmi­
nuida, abatida e pequena. Procura, 
então, compensar er-sa inferioridade. 

i\S IHYERSA8 Fólli\IAS DE 
CO.l\Il'ENSAf;AO 

Passa a enumerar ns di\'ersa fór­
mas de compensação. Começa pela 
compensação·• hcro ca ··. O caso typi­
co é o de Demosthenes, que, pc::-~uln­
do um defeito physlco que o impossi­
bilit.ava de se tornar orador, colloca 
:;eixos na boca. afim de dominar a in­
feriorída.cle orgimlca. 

Cita, em seguida, a compensação 
"consoladora", aquella que a creança 
encontra na pratica de actos que não 
são communs na sua. idade. Pensa 
com Isso diminuir sua fraqueza, na in­
capacidade organica. 

Em abono dessa afflrmação, cita 
tambcm o caso de um adulto, Ioliérc, 
que escreveu "O doente Imagtnario'' 
para reagir contra uma debilldade 
phfsica, á qual o autor franc..-:: cm­
prPsta um r\diculo n1orde11te. 

A vaiei dr, a ba~ofln. a calu1nrna, a 
mc.lr.di~cc11cin, são outras fórtn dl' 
comprn~;içf:.<>. Calumrna-se, com o in­
tuito ne oc·i;ull ar os proprlos defeitos, 
ou 111en110 11cee11t11al-os com o desejo 
c,u(' se alimentn ele emprestar a outrPm. 
1;1 qualldndes que no são prnprlns. 
/1. malcJlscc 1cia é tombem outra for­
ma lnlere ,ante de eo111pc11snçã~: pro­
rn!'a-se , erlflcar n l'X1stencln, cm ou­
tras pes~oas, de determinado defeito, 
por 11111 aclo d dcfcrn pari\ cc1mlgo 
111csmo. 

O 'UICIDO UAS l:81:::AN~AS 

Expilcu to<1:1s Bf, formas de comprn­
b,lÇ~o corihrcldas na 111oril.'r1111 PS) cho­
loglll. e frls o raso do ~uicidlo elas cre-
11.11ças. Um pequeno roe termo li. vida 
pnra bc vh1"11r do;, pacs, que nli.o lhe 
riizcm os carinhos a qur julga ler di­
reito. Uma repreheuslio pode Ir Vai-a 
u e· e r,c to; o ~ulcidu. rlcscj11 que os 
pa ~ dcdi1J1Jc111 · ua mcmmia ris pen· 
uarnr1it<•ti aJf PclUofiOl:I que nll.u t 1 ·u11111 

, . ., , Jd,l . Ail~m <li vl11g1t11~a. occorrc 
1 rn1.J~111 ahi a comp~n.·eçlto d "cc,11-
1;ol11çúo". 

,\ l'RfJFIIYLi\ÀI DO E Tll\lEN1'0 
UE JNFUUORID Ot~ 

1-'11· sa o confcreudsta 11. ulter que a 
prophylttxla elo nllmento a .. l11ferio-
1 !1lalic rc nmftmd" com a educaçã.o 
c111 em!. E La nua m os do educa­
llor cvitl\r que o mal se perpetue, 
\ !nclo a P" ·seguir o homem dentro da 
oclcdadc. 

EvlLar que a creança so1fra admo­
esta, õcs. pP.r1e!tnmenic desneccSEJarlas. 
Não deixar que um n.ppellido, como o 
"poli de eharrote" dos franeezes, leve 
o de:mS8ocêgo ao seu esplrlto, diminu­
indo a creança perante os companhe!-
ros. 1 • 

'l'REB !'R!NCIPIOS DA ESCOL.o\ 
N0\1.l 

sima funcção. 
O professor Claparêde aponta os 

meios de conseguir uma educação per­
feita, tanto quanto o permltta a for­
mação do proprio educando. 

Em prlrnclro Jogar. fazei' com que a 
creança ame o trabalho e sinta prazer 
nas actlvldades da classe. Faz a apo­
logia do trabalho espontaneo, que dis­
ciplina a !ntclllgencia e dá a noção 
exacta das responsabilldades, annul­
lanclo, portanto, todo e qualquer sen­
timento de fraqueza, de Inferioridade. 

Depois di&so, promover a socializa­
ção dn educação, não pelos processes 
amigos do premio e castigo, mas pro­
curando mostrar ao alumno que o me-
11or gesto ele cooperação, por mais in­
.,igntficante, é necessarlo aos deveres 
collecti\'OS. Nada melhor do que os 
trabalhos conjunctos da classe para 
suscitar a noção do de\'er. 

Finalmente. deve-se respeitar u per­
sonalidadr. du creanr;a, ob~ervando 
suas tcudencias natur;:.es e tendo par:i 
ellu o carinho necessario. 

NIYCLAR OS EDUCA, ·01JS 

Terminando, o professcr Claparédc 
declara que só assim é possível domi­
nar o sentimento da inferioridade. 
Mas. para chegar a esse fim, o educa­
dor deve envolver a todos na mesma 
atmo:;phera. de carinho e de amor. Só 
o amor póde nivelar a.s creanças, fa­
zcuclo-as iguaes dentro da escola. O 
alumno que é estimado apenas pelos 
companheiros experimenta em maior 
grão o sentimento de inferioridade. 

E termina : "Conheçamos, pois, a. 
psychologia da creança, base c!a bõa 
educação". 

Uma longa selva de palmas acolheu 
as ultimas palcvras do confncncísta. 

--(:)--

ln/01·11,es Co111111e1·· 
ciaes 

o movimentv de exporLaçao da Re­
cebedoria de Renda , dos dia.o, 30. 1 . • 
e 2 constou do seguinte: 

Octm·lo Bezerra & e.• - lfJl) fr,rdl'S 
clr :carque, para Recife, pelo \'apc, 
"It.apuca" 

Llsbôa & e.• -- 20 toneis <-'e ferro 
\'l\lllos, em retorno, para Recife, cm 
caminhão 

Soores ele Olivdre. & C. • - li5 far­
dos de algodão em pluma, paro. Santo•, 
pelo vRpor "ltapuca". . 

Elnnr Svendsen & e.• - l caurn 
çom material clnernl!.t-Ographico, para 
Rio pelo me mo rnpor. 

Abillo Dantn.s & c.• - 67 fardos ele 
algodlio em pluma, para Rio, pelo \'a­
P r "Pará". 

W1lliam.s & e.• - 36 tubos ele ferro. 
vasios. para. Rio, pelo vapor "Victo­
ria". 

Seixas Irm io & C. • - l'i c11ix_as 
onm sabfio e sabonetes, paru Bah1n., 
pelo Yllf>or "ItaJubá". 

() m · mi 2 caixas com ab•J11,'-
tes, pnni Pnranagu ·, pelo mi: 1110 vn · 
p1 . 

O· mesmos - 2 calims com s1.11Jone­
tc . para Rio, pelo m.r mo vapor. 

Os me3mos - 7 caixas com :,e.1.Jáo e 
sabonetes, pa1·11, Pelota.s, pcl~ mesmo 
vapor. 

Os mesmos - l caixa l'.om S'lbonete:-;, 
para Recife, pelo mesmo vapor. 

Os ml'smo - 16 atados oontcné:lo sa­
bão, para Santos, pelo mesmo Vl\por _ 

Os 111esm06 - 10 caixas com sabo­
net s para Ma.celó, pelo mesmo vapor. 

Os' mesmos - 11 vols. com sabão 
e sabonetes, para Porto Alei;rc, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesmoS -- 3 caixas coJ11 sa.bil.u. 
para São Francisco, pelo mesmo ,a­
por. 

Os mesmos - 2 caixas com sabão e 
sabonetes, para Rio Ora.nele, pelo 
mesmo vapor. 

Os mesm05 - 5 calxa.s co.n perfu­
marias, para Maceió, pelo mesmo va­
por. 

Os mesrq06 - 1 caixa. com perfwna­
r1a, para Rio Or&nde, pelo mesmo 
va.por. 

Oa meernos - 5 ca.1xas com per!u­
lllll'I.&, pan. Reo!f'1, ~!o :nes~ v:i.­
llOJ', 
J. 'l'et 

1 
com ohai,éos de palha, para Recife, 
em catnl.nhão. 

Humberto Lotti - 2 malas contendo 
amostras de artigos de metal, para. Na­
tal, pelo vapor "Baependy". 

Pinto Alves & e.• - 41 fardos de 
algodão eln pluma, para Santos, pelo 
vapor "Victoria" . 

Abillo Dantas & e.• - 107 fardos de 
algodão em pluma, ,i>ara. Ba.ntos, pelo 
vn.por "Itapuca.". 

Os mesmos - 6::'.)fardos de algodão 
cm pluma, para Rio, pelo mesmo va-
por. • 

J. Ferreira da Silva & e.• - 2 gra. 
des de chapéos de palha, para Recife, 
em caminhão. 

Almeida & e.• - 90 sacoos de a.ssu­
car refinado de 1. ", para Maranhão, 
pelo vapor "Bacpendy". 

Os mesmos - 226 saccos de assucar 
retina do de 1. •, para Pelotas, pelo va­
pJr "Itapuca". 

Os mesmos - 30 saecos de assucar 
refinado de 1. •, para Ceará, pelo me:;­
mo vapor. 

Comp. de Tecidos Paulista - 69 
fan.loo de tecidos e 1 caixa oom a.mos­
tras, para Santos, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 40 fardos de tecidos e 9 
fardos de artefactos, para Rio, pelo 
mesmo vapor. 

A mesma - 18 fardoo de tei:idos e 
66 saccos com !los de algodão em no­
vellos, para Recife, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 20 se.ecos com fios de 
algodão em novellos, para Calcó, via 
Natal, pelo vapor "Baependy". 

A mesma - 11 fardos de tecidos e 
2 com artefactos, para Ceará, pelo 
mesmo vapcr. 

A mesma 3 fardos de tecidos, para 
Mossoró, via Natal, pelo mesmo vapor. 

A mesma - li fardos de tecidos, 
para Maranhão, pelo mesmo vapor. 

Francisco Bezerra - 237 rolos de 
fumo em corda, para Maranhão, pelo 
mesmo" vapor. 

J. Clemente Levy & e.• - 25 ata-
· dos contendo couros de boi, para Ha­
vre, oom opção. no vapor "Pará", com 
transbordo em Recife para o "Ayuruo­
ca ··. 

Os mesmos - 5 fardos de pelles· de 
rameiro, para o estrangeiro ou portos 
do sul, em transito pelo Recife, pelo 
vapor "Pará" . 

José Justino Filho - 18 grades con­
len<io garrafas vasias, para Pará, pelo 
rapor "Baependy". 

Ovidio de Mendonça - 3 caixas com 
agua medicinal, para Santos, pelo va­
por "Pará ... 

O mesmo ~ l c~ixn com agua me­
dicinal, para Recife. pelo mesmo va­
por 

Felix Guerra & C. • - 9 caixas com 
\'aquetas, para Rio, pelo vapor "Ita­
puca ". 

Antonio Rabello Junior - 2 atados 
contendo Agua Rabcllo, para. Pará, 
pelo vapor "Baependy". 

Comp. de Tecidos PaulIBta - 20 
tambores contendo hydrosulphlto, para 
Paulista, em caminhão. 

G. Petrucci & e.• - 1 caixa. com 
material de radio, para Rio, pelo va­
por "Ita.puca ·•. 

Comp. de Tecidoo Parah:,bana. - 11 
vols. oom tecidos, para Bahia, pelo 
vapor "Pará". 

A mesma - 38 fardos de teci<ios, pa- , 
ra Maceió, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 15 fardos de tecidos, pa­
A me ma - 15 fardos de tecidos, 

para o Pará, pelo ,·apor "Baepcndy". 
A mesma - 15 fardos de teci<ios, pa­

ra o Ceará, pelo mesmo vapor. 
s11,·a Cunha. & c.• - 6 far<los de 

tecidos. par Natal. pelo mesmo vapor. 
G. Prtrucci & e.• - 2 atadoo com 

pncumaticos e 1 caixa com camaras 
de ar, par Bahia, pelo \'apor "Pará". 

Durvaldo R. Varandas - 175 rolos 
de turno cm corda. e 1 caixa com mel 
ele fumo, para Maranhão, pelo vapor 
"Bí\ependy". 

San:uel Duarte - 1 bereau e dols 
calxoc~ com livros, para Recife, em 
caminhão . ____ .. , ___ _ 

Assemblài Legislativa 
ACTA da. trigesima oita,•a sessão 01·­

dlnarla d terceira reunião da de­
cima legislatuta <la Assembléa Le­
i,:islatlYa. do Ei.tado da Parahyba. do 
Nortr. em 19 de setembro de 1930f 
A' hora regtlnental, assume a presl-

denci o sr. Antonio Guedes, presi­
dente, srcrctarlado pelos srs. Seve­
rino de Lucena e João Maur!clo, res­
pectivamente !.• e 2. 0 secreta.rios. 

Procede-se á chamada e a esta res­
pondem. além dos membros da Mesa, 
os srs. Generino '1:aclel. venoso Bor­
gos. Cyrll!o elo á, Hcrectia.no Zenay­
de, Paula e Silva. Jolio José Marója, 
Irenêo Jofflly, Walfrrdo Leal, José 
Mariz, ,Toaquim Pessôa, Gomes de Sá, 
e .José Quciroga. <15). 

Dcll<am de rornparecrr os srs. An­
t,mio Bôtlo, Pedro Ulysses. José Tar­
glno,. Nclrn ctr FlgueirMo, Argemlro 
de Figut>lrêdo Paula aavalcanti, Lima 
Mlndcllo, · Ignaclo Evaristo, Pereira 
Lima. Izldro Gomes, Pedro Firmino, 
Joã.o de Almeida. Juvcnal Espinola e 
Manuel Oct.aviano. 04). 

Abre-se a sessii.o. 
o sr. 2. 0 secretario lé a acta da 

i.essão anterior, que po.~ta em discus­
são é approvada, sem debates. 

Entra II hora do expediente. 
O sr. 1 .. , secretario· dá. conta do 

seguinte E~PEDIENTE:-Offlclo do 
presklente J!lvenal Lamartine, sob n. 
4.255, accusando recebimento dá co­
pia. da Indicação do deputado Irenêo 
Jofflly, referente a suspensão do man­
dato do-sr. Julio-do Nascimento Lyra, 
de 2." vice-presidente deste Estado. 

Petição de diversos contab!l~ta.s do 
'I'hesow·o do Estado, pedindo a crcaçio 
de mais dois Jogares de se,und06 con­
ta.bilistas. Vae á conunissã.o de Fa­
zenda e Orçamento. 

Tetminada a leitura. do expediente 
pede a. pa!'avra o sr_ Irén6o JOlftly e 
conunun!ca á Mes:?. que a. co:nmJ.sdo 

' .. Mâ ~e~~. 
) 
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( Sessão ordinaria de 3 de outubro de 1930) 

Um officio do ucentro Parahybano'' do Rio de /aneiro 
á Assembléa * Um parecer e tres projectos apresenta­
dos * Os debates em torno ao Projecfo n. 30 (auctoriza 
o govêrno a contrahir um emprestimo * Outras notas 

Presidente - Sr. Gomes de Sá. 
1 • ccrctarlu; - Sr Severino de 

Lucena. _ 
2.• secrefario· - Sr. Joao Mnuri-

ci~s 13 hor' r, feita o chamada, com­
parrcernm os srs. Velloso Borge~. 
Antonio Gucdrs. Joiio José l\farója,. 
Pedro Ulysses. Paula C~v:·lc:i.1111, Gene­
rino Macirl. Paula e Silva. Jo, é Tarp;1-
no. Ircnéo Joffily, WalfrPclo Leal, Jo ·é 
l\Iariz, Joaquim Pes~ê>a, Antonio Bôtto 
e Hercctiano zz~naycle e deixaram de 
compa re~cr os srs. Cyrillo de Sá 
Ignacio Evaristo, Argemiro de Figuci­
rêc1o. Neiva de Fl-::ueirêdo, Lima l\Un­
dello. :Jos QueirÕga, Pedro Firmino, 
João de Almeida, Manuel Octaviano. 
Juvenal Espinola, José Pereira e 'Isidro 
Gomes. 

O !T. preS'dente: - Presentes deze-
5rls srs. deputados, e::tá aberta a srs­
s..~o. 

O ~- 2.0 secrela110 faz a leitura dn 
acta da se"st\o anterior. 

O sr. presidente: - Está cm dis­
cus•áo a redacçfto da octa. <Pausa>. 

Não havendo Impugnação, está ap­
provada. O sr. 1.0 secretario var. pro­
crdrr à kitura do expediente so re a 
mrfa, que constou do scgulntr· 
Officio C:" dr Adhemar Vid 1, secre­
tario do Interior, communicando que o 
govêrno sanccionou os projectos da 
A.ssemblea sob m. 9, 10, 11, 13, 14, 16 r 
21, que tomaram, respectivamente em 
leis, os numeras ,05, 708, 711. 709, 707, 
710 e 70t: 

-Exposição dos sr,. Pedro l\Iavigmer 
e Alcides Ricardo de Souza. sobre o 
f1lm parahybano "A Vida Pela Liber­
dade··, cm preparo: - Vae á Commls­
sâo de Fazenda e Orçamento. 

- Officio do Centro Parahybano, 
rom séde no Rio de Janeiro. nos se­
t.umtes termos: 

-Exnio. sr. Presidente d, Assem­
blca Lcgis'.atl\'a do Estado da Para­
hyba - Respeitosas saudaçõ~s. - O 
Centr'> Par hybano, l~tlmo Interprete 
dos ~rntimrn•..o. da colonia arahvba­
na domlciliada no Rio d~ Jan.eiro, 
\·em trazer, aos dignos membros dessa 
res-p;:oitavel As--mbléa, os ~ us mais 
smceros e pat ,ot1cos applau<;OS pela 
· cP1tada de!:beração tomada em re­
laçáu à suspensão das prero"'~ tivas do 
:. Jullo Lyra. 2. \ice-presidente do 

E• 4C:.o 1: m~gi•ado com rsa do 
matat'ê>res do egre:;io Presidente João 
PE~ éa. 

Frz v•>t s, ou rt'Sim, que o subs'l­
•utCJ d tno,\·1riavel conterr co ir.-:>r­t•, não ,e a! _ C'O p:-og, am.ma com 
'-, l" C" l· nort::'l'J o: dcstlTJO da glo­
.1osa Parahyb , programma que tan­
o elevou o •cu go ·êrno no eonce1 o 

geral do Paiz C" que tão bem telT' 
ido analysado, pelos digno repre­

r ntan•rs d'J povo parah:rbano. 
Se dlavte d · ape,tua,; fl :.nceiras 

P'Jr qur> er .t. pa;;. ndo a Para,1 ba cm 
"'rtude "11 e ·• c.ue a•r:ne mos e 
e •ecca. QUP nos amcaç i rc,olvcr 
er, a A e nbléa auctortzar qualquer 
c.;>erar • o de cred to popular, lnten o, 
e e c~n•ro rrc-x,,-,;c a e !labora 
na p~ . "em dns aTJolk ·~ que 
1orc1 C" mt• n , não sómente aq 1 
TJo H ., C'OIT''> rrr fir.as e Rlc Grom e 
rnde 0 novo e r..!:_Ja r.el.l. fc :1, 1e.de d 
Para.11Yba. F + .i lembranç e or,1.a:-L: 
lln apreciação fc:•a ao appdJr, q;.1e tez 
o c'r Alv.iro d- C:.-n; lho ao dr. Ar__ 
C'!. tea.ibrland, lm tPlegra• ma aqu. 
e l~ 11 ado no ''ntldo de n prc ti· 
,'.lso con rn n o cc 'le ~ur mele ca­

r atF de mlrorar e.• n . e lcl de do 
no, 11 p r '1 oan'l. 

~ or r,.1al4 l"r er er n 1l! r e Crn­
t ro ter fJ rr 1or rmpr"!J'lO t cr,ntrl­
u• Ir c n o , 1. <!P IC'ic' i E fr,-ço c:n 
I• Jl dr, bem c~tar da PLqui llna glo­
r,n a e bôL Paral1yba. - De v exc 
, t• cri) obr ·. - <as J Artnur VI· 
ri >r p.es1t1e,1tr ·. 

Ent.. a ho dr aprr _ n ção lle 
proj ctos, p~rcc rc moçoc lndlca­
r:õ .,, "te, ~ecJ'ldo a palavra 'J r. PP­
dr·J Ulv e• quç [{ '> •rr. 1.r t p r{rer 
d'l • omrr • v r ~ H:' ~ rel tor · 

Pr 1· n ., D. F, e ~.a No· 
IJr< , C' ,tvr. prn!<' ora pulJhc r 
c.,i ir e :i ('.'r<J frrr m r :J ela vllla d" 
Boi• a,rlr, de t-€ E • <:lo, H !'l d< r 
rrm •r1 •un a1.r,') <k ltcençn cozr, o:i 
re .wct!vo~ venc,m .. nto&, para tratnr 
de sua óai. le 

Pan I to Juntou ao .cu r 0 quftrlmt,. 
'<J dots attes do& metllcos, ll•is qua'"• • 
r rrspect!;·o, fa~ultativ<J- drr la,.am 
í el r [1 m<'Sll,R Jm))I' jb l'tada dP ('XC''· 
ur ,.., mag1.1eilo peh e3pa- > de u1r 
annr.. 

& rcalmen•c a rrterlr:ta professora 
C' tá doe11te a ponto clr não pod r 
exercer o canm, como bC'm d!zcrn os 
a11,1<.11dos atte~•aclo:. é o ca .<J de se 
lhe vmcedC'r a licença PP.dlda, pOTém 
cm venclm<.>nt!Js, attentas as condi· 

çôe: ac•uaes do erario publico E asslrn 
t''Jncl•íem p 10 seguinte: -· 

Projeclo n • 4 l - A A6sembléa Le 
glslativa do Eatado ela Parahyba, n,-
6olve 

Art. t• -- Fica o presidente do Es­
tado auctoriz1.do a conceder a d. Fran­
cisca Nobrcga Castor, proks~ora pu­
blica da cadeira do sexo feminino da 

U' cJ.a Solrdade, deste Estado. um 
anno d( ltcença, rem vencimentos. 

Art. 2 - Revogam-se as d!coosi-
ç._· • CI:~ C'J~t!_!".,c . ( 

.:J • ..... , ~- ~ _ .... c..,_.,t..,.j."º C:.t. :..;~o -

(a~ J Pedro Ulysses, P. e R. Ge11eri • 1 
no Me c1el, Joao Jose 11:farója. 

Fala após o sr Antonio Guedes. 
qu~ kmbra à Mesa o seu pedido ante­
rior no sentido de que voltasse á or­
dem do dia o projccto sol>re a Rc ­
f{,rma Judiciaria. 

A Mesa diz Que attenderá ao pedido, 
O sr G 1wrlno Maciel Informa á 

Mesa de que a Comml~scio de Justiça 
se nchn desfalcada do sr, Argemiro de 
Pirrueirêdo. que rstá 'lusentc. designan­
do o sr. presidente para sul>stitull-o o 
sr José Mnrlz. 

O sr. lrent'o Jofflly lê e justifica o 
seguinte proJecto, que vne no Registo 
e á Impre55áo: 

Projecto n.° 40 - A Assemb!P:r. Lc­
~lslativa do Estado da Parahyba, de­
creta: 

Art. l.• - Fico. o presidente do Es­
tado a uctorizado a dlspendcr n té a 
Quantia de dez contos de réis 
tlO 000 000> com a limpcsa e melho­
ramento do açude publico da cidade 
de Cajnzeiras 

Art. 2.• - A referida quantia po­
derá ser entregue ao prefeito local que 
apresentará o projeclo dos i-enlços n 
se realizarem e prestará. conta da 
exect.ção delles. 

Art. 3.• - O presidente do Estado 
abrirá o credito neccssario. 

Art. it• - Revogam-se as disposições 
em contrario. 

S. s .. em 3 10 1930 - íass.) Paula 
Car;alcanti, lVal/redo Leal, lrenêo 
Joj/ily. 

O sr. José Targino pede para que, 
na ordem do dia, figurem cm primei­
ro Jogar os projectos sobre !'orça Pu­
blica e prorogamento dos trabalhos 
d'l A se:nbléa. no que é attendido pela 
_ resa. 

O sr. Antonio Guedes, para uma ex­
p;icação pessoal, lembra que a Mesa 
d€\·e logo ir cump1indo a Refórma 
Constitucional em , ·igor referindo-se 
é. discussão d~s projcct de interesse 
particular 

O sr. Irem~o Joffily fala sobre o pro­
Jecto substitutivo refernte á Força 
Publica. que passa a apresentar, e que 
é o seguinte· 

Projecto n. 26 (substitu~ivo>. A As· 
scnblea Legislativa do Estado da Pa­
rahyba, decreta: Art. 1.0 - A Força 
Publica do Estado, pard o exerciclo de 
1930-1931, será organizada com as se· 1 

g1.1lntes umdades: Commando Geral, 1 
composto de um estado-maior, um pe- 1 
t:itão-~xtranumerarlo, uma secção de 
bombeu'lls, uma Escola de Aviação, 
Serviço Radiotelegraphico e dois ba­
talhões, cada um rom um estado­
mator e um estado menor; tendo o 
pnmeiro batalhão duas companhias e 
uma companhla-mixta e o segundo 
tr~s companhias, ao todo com o cffe­
ctl\'O de 972 homens 

Art. 2 ' - O pessoal da Força Pu -
bhca do Es~ado, será o s1·guinte uin 
í1, tenente-coronel commandante. um 
'l I major sub-commandante. dois f2) 
ma tores com mandantes de bat<1lhões 
dez (10) capitães, doze 112) primeiros 
tenentes, dc·zoit-0 r 18, sei;undos tenen­
te:, •,·es 13 • E.argento: ajudantes, quin­
ze '15J primeiros sargentos, trinta e 
cln~ ,3.,, 6egundo~ :;argentos. qua­
r n e no,e 149) terceiros sargentos, 
c•nto e trc$ < 103> cabos, vinte (20J 
c?metelros, oito (8) musicos de 1.• 
e, '18e, 1ez r 10> mJJslcos de 2.' classe 
r quinze <15> musicas de 3.' classe e 
:d centos e setenta (6701 soldados. 

Toc 1, 972 homens. 
A• t 3. O co.nmardantr ,Ja Força 

•rá rle livre nomeação do presidente 
de B t.i.do, >odendo 11er um offlclal 
s11p~rtor do Exercito c ter posto ou 

rndr.:açã~ de coro .~1 ou tr11 nte-co­
ron"l ? julzo de~l\a llUctorldnde. 

I unlco - O offlclal cio Exercito que 
ci:mmendar a Fon;a, terâ a irratlflca­
çao mensal de 720$000. 

Art. 4.• - As funcções de ajudante 
de orrlr s da Pr sldenda d1J Fstado e 
drJ "crctar1o rla S ITT(ranç; Publica, 
,>odrrão "r cxerr ,e as por qualqurr 1 
offll' 111 ela r''>rr . d,. 1gnad,,J JJ".?las 
mA ma. a:1r-tor da ~ , 

Art G O 03 c1rgo:; dr 'Jh·COlll• 
m n~'lrrt.- ajurlan "•r;rcrrtano e con­
• r!or rr'l'füi prttn• hJrlo r,,,,.>~ offl­
,. N'S <lo quadro. a c~colha do t.:Otn· 
mandante da For•;a, o!Jtcrvodos o:i 
i:,osw11 da hlf,rar hlu (' a dl pos!çóPS 
rel{11lamentarcs paro a~ rrspcctlvas 
cla~smcaçocs. 

~ umr;o - O dlrector da I!;u:ola. RP.­
g!IT'C"ntal u,rá de Jl T!' norn,;aç!lo rio 
"omn1anr:la11tc tia Forca, e colhido dcn­
t~,. n, íJfflclaes da cíJrporaçli.o. 

Art 6.' - O commandante r a 1,cu;ão 
" Domb!'iroa "Crli. um of!lclal suhul­

trm > designado p lo commnndante ria 
Força e que o c:ii.crccrá a.ccumulntlva· 
nu :1te 

I un1co - O commanda atc d· ,,, • 
cçfi.o de Bombeiros, contactrJrea, dl· 
r~ctor da Fs,;ola Regimental, ajuda11-
te3, terão a gratlflcaçli.o mensal di: 
50 ouo cada urn 

Art. 7.• - A promoção cl•J ,segundo 
trnente da Força, sómente concorre­
rlw cm primeiro logar os sargentos­
a 1udantc•s e em &cgundo, OH primeiros 
sargPntos nas condições prescrJpt.as 
no art. 16 aue baixou com o Decreto 
n • 378, de 4 de dexembro de 1912 
• 1 umco - Em 11!.lta de !n!eriore~ 

C.!:.,ta: .... :-Zê!t.!.:?.ÇÕCt. r.,ode:-.'!o t~!~c~r:-,~ 
0..J ._:.,;·_:_,e.,.., .... : :..;1;::.:4x.,.., Ç '-v .. :.~~'sJ.~ 

n~ condições exigicl~ pelo mencionai.lo 
u.rt lG. 

Art. 3.' -, Os v~uclmentos dos offi­
ciars e pruças bCrlto divididos em sol­
do e grntülca~·ão e se regularão pela 
tnbell, annexa, sem outrns vantagens 
senão as previstas na presente lei. 

Arl. 9.º - O ajudantl' de ordens da 
presidenrla do ELtado, terá a gratl­
flcaçüo mensal de 150$000 r o ajudante 
de ordens do secretn rio do. 'Segurança 
Publica. tcr~L a tle 100$000 

Art 10.0 - O official qu:: fõr des­
tacado, commlsslonu<lo ou transferi­
do ele nm purn outro dest11camento, em 
munictplo dlffcrente, terá direito tt 
pas:;agem em trr.nsportc do Estado ou 
ou estrnda de ferro e $500 por kilo­
met!'o além desse pol\to terminal e 
mais uma 11.Juda de custo correspon­
dente n metade dos seus vencimento$. 

Art. 11.0 - A ajudu ndlnntada ao 
ofiiclal niio ~crá rcstituida se, de­
pois de ter elle seguido o :;cu des­
tino, não entrar no cxercic10 da com­
missão por motivo independente de 
sun vontade. Se, porém, antes de ter­
minar a vingem dér motfro ao seu 
regresso sem ter entrado em exercicio, 
será obrigado a restituir a metade da 
ajuda de custo recebida. 

Art. 12.• - Quando o official tiver 
de desempenh11r commlssão fóra do 
Estado, a ajuda de custo ferá arbi· 
trada pelo govérno do Estado. 

Art. 13.0 
- As praças, quando em 

tratamento na Enfermaria Militar, 
perderão para esta, um mil rê1s (1 000) 
dlarlos e para o cofre da Força a gra­
tificação diarln. 

§ unico - Não estão comprchcndi­
das nas disposições do artigo acima, 
as praças que bàxarem á enfermaria 
em virtude de ferimentos ou moles­
t!as adquiridas em serviço publico ou 
em consequeucla deste, caso em que 
não soffrerão desconto algum. 

Art. 14 • - Fica fixada em 4$000 a 
diaria para forragem e curativos para 
os animaes a serviço da For::a. 

Art. 15.º - O pre~idente do Estado 
e auctor!zado: 

a) a augmentar ou diminuir o effe­
ctlvo da Força Publica, conforme as 
exlgencias da Seguranç'l Publica e sf­
tuação financeira do Estado; 

b> modificar a sua organização e 
distribuição, podendo desdobrai-as em 
outras unidades; 

cJ a melhorar os vencimentos dos 
officiaes e praças da Força, abrindo 
os creditas que fórem precisos para 
tal fim; 

dl a alterar o Regulamento n. 578, 
de 4 de dezembro de 1912 ou adaptar 
os Regulamentos em vigor no Exer­
cito; 

e\ a regulamentar as novas sub­
unidades cre11das na presente lei. 

ArL 16. - Revogam-se as dispos!· 
ÇÕe.5 cm contrario. 

S, s., em 3 1011930. - <ass.) lrenéo 
Jof/ily, José Mariz, Jose Targino. 

Não havendo oradores, entra a or­
dem do dia. 

São approvados cm primeira dis~ 
cussão os projectos ns. 26 <F'orça Pu­
blica) - o projecto substitutivo, e 32 
<Prorogoçllo dos trabalhos <la Assem­
bléaJ. 

t opprova<lo em orlmcíra d1scussfi.o 
o de n. 23 1 Contagem de temvo ao cl· 
ctadão Floro Lins de Alb1iquerquel 

i:: regeltado pela casa o de u 24 
<Contagem de tempo ao bel. Agrlppl­
no Gouveia de Barros), fazendo de­
clarnçôes de votos contrarlos ao pro­
jecto os srs. Irenêo Joffily e Generino 
Maciel. 

São approvados em primeira dis­
cussõ.o os ele 113. 27 <Credito para as 
üe~pesas com o 1,crviço de tach!ftra­
phia da AssemblilaJ e 31 lCrêa u 
juizado de pae: de S. Antonio do Nor­
to. 

Em :;eguudu dlçcussiío sfw :ipprova­
dos e, de ns 25, 20. 33 e 28. 

Sobre o ele 1•. 30 lAuctorlZa o go­
,·,'mo a co11~rahir um emprcst1mo>, 
ha pro,'>nr. th dcto:•tC'3, t.omnndo par­
te 11os m(•mo., e-~ cl puro.dos Irenfo 
Jofti' , 4,1 a t.ond'1 pequcn a qu. 1· 
tia dr 2 •>DO wnto, par " f'leva'lo::; 
fins a II t" ,t' dt tl1n, diz q,w o cm· 
prc tuna cll YPr,a ser . 'r a q1111ntla ..11' 
6 000 crmtos, d I inanclo-Gc parte dC'S c 
dinheiro também pnra a açuuagl'm 

O ~r. Oe11rrl110 Maciel < xpê,t• t,.imbém 
o seu ponto <l vi t" a rcswlto, dl· 
,,..ndn quC' votav,, µde, uunmenlo elo 
<'n'11r~llmo t l/1 0,1100 eontor.: •iuc estavl1 
df' uccb1 do com o popt,n <11 visto. du 
ll'U rolleg· ~r lrrnén Jortlly. 

O r,r. lI r cilon Zen' ydc ju.stlflca 
l"'TllJdm m1 opinião obre o ns,rnmpto, 
terminando por pedir a prorognção, 
ror :.!4 llorn , do a.lludido nro,lecto, no 
111e é, apôs o rnccrun11·ntn da dls· 
cur o, r•Ucndlclo pela Mera. 

O sr. Joaquim Pess,m dli q11c é con· 
trurlo uo requerimento dr; Sl'u collcga 
sr. Herl'ctlano ZenuyrJ", sotnc a pro· 

Cera dr. Lustosa 
( ) ~U8 lt dô1· dt. ,, >1,te 

eJ!Jt $ JJtl-,U,!,l(M 

ror,ação, pur 24 hora: , daquelle pro­
jedo, e ctlz do ~eu entendimento Sl'· 
J:>re o assumpto com o sr. prcsldeTILc 
d'> Estado, que apenas querl:i. 1.000 
conto ,. e cllc orador elcvára o em· 
prestimo. ape~ar de não ser favora­
vel a emprestlmo, para 2.000 coutos. 

O or::,dor é apar teaclo pelo sr . Ire­
nco Jol flly. 

O sr. Antonio Bôtto fala, dizendo 
estni- de accordo com o requerimento 
feito pelo seu collega sr. Herectfano 
Zcnayde, aguardando-se para apre­
senta, emenda a respeito, na discussão 
seguinte. 

O project,o cm apreço é retirado 
da discussão, por 24 hora:;. 

A seguir. s:'io apprnvados e;n t ercei­
ra d isr:ussão os projectos ns. 19 e 18. 
Este ultimo soffreu uma emenda sup­
pressiva do sr. J oaquim Pessôa. 

A ·otnç!10 do parecer n. 22 é :i.ppro­
vada, e~gotando-:,u a ordem do dia, 
e flcanclo pnm. hoje a seguintl" 

ORDl~M D O DIA 
3.• dl~cussiio c\o projecto n.º 32 (pro­

rogaçf10 dos trabalhos da AsscmbléaJ 
3.• <liscussíio do projocto n.• 26 (For­

ça Publica J . 
2.' discussão elo projecto n." 23 (con­

tagem de tempo ao cidadão Floro Llns 
de Al l>uqncrquel. 

2.' di~,russao <lo projectu n.' 27 (crr­
dito para ;11; despesas com o sen·lço 
de lech1graphla da AssembléaJ. 

2. · dlscussfto do proj. cto n.º 31 
(créa o juizado de paz de Santo Ali· 
torilo elo Norte). 

3. discussão do projecto n." 25 <ven­
cimentos aos adjunctos ele promotore= 
publ!cos> 

3.• discussão do projecto n' 29 (con­
sidera de "utilidnde publica" a ·so­
cluçao dos Empregados no Commer-
cio). ' 

3,• discu~são elo projecto n.• 33 
(Isenção do imposto predial á Socie­
dade de Agricultura\. 

3.• discussão do projecto n." 28 (au­
ctoriza o govêrno a rever o regula­
mento da Secretaria da Fazenda). 

1.' discussão do projecto 11.° 22 (or­
çamento). 

2.' discussão do projecto n." 2, do 
anno de 1927 (Organizar,ão Judicia­
ria> 

1.• discu~são do projecto n.• 34 (2.0 

tabelllona to publico do termo ele 
Sapé). 

1.• discussão do projecto n." 35 ( dis­
pensa do Imposto de declma urbana 
cios preclios pertencentes a diversas 
sociedades beneficentes) . 

1.' discussão do projecto n, º 36 í au -
cto1iza o govêrno a crear um posto de 
serlcicu!tural. 

1.• di~cussão do projecto n. 38 (cre­
dito á Secretaria da Fazenda). 

1.• discussão do projecto n,• 39 (au­
ctoriza o govêrno a reorganizar o 
quadro da Guarda Civil e Inspectorla 
de Vehiculos). 

IOT S E fl0TICIA$ 
O sr. Gusta\'O Pinto, propr,etarlo da 

"Piloto Alpha ''. comirnnicou-nos hn­
ver recebido uma pequena mac,1ina 
denominada "seccador electrico", que 
tem a propriedade de dar JÚStro ás 
impressões pl1otographicas e ci:pac1-
d'ldc para quatrocentas pr:ivns cm 
uma hora. 

O comnumdanLc da Guarna Ch·iJ 
I emettcu hontcm á ,5err 11 ia dn Sc­
guranç , 3 punhacr., 4 f.'ras de po;1U!., 
r. t ·ivAhctes, 2 "pe1xe1ras.,. 1 navalha 
e uma pistollnha de espolet!!. armnJ 
e&saa que foram apprei1enclldar, por 
guarda;; d quella rnrpor' çf,o durn:11c 
os mezes ele agost-0 e tetcmbro fiados 

No dia 28 do mt-;: p pa•·r lo, o in­
dividuo Bruz Go1ms l 'ilh0 n i;z.•sln•JU. 
com doze !ncndas, n sun nrnrrm c• -
pc a, Jul111 Frrmc1~ fta da S~h•:r. de 18 
anros d<' ndade residcn'{' nll. cklRcL 
de Btmnnrlms. 

O facto ,·e flcn11- e no lu ur <l~no-
' mlnu<lo "Cuna ela Morte", na estra 

da rrnr liga Bananclrns a Moreno, 
Quando a VIC'tlmn 6" d igia, d scu,ja­
dament.e para a feira. 

O criminoso, que foi pre• J rm fia-

Para a belleza 
.da pelle 

Si v. s. tem receio de envelhecer, 
:,f a sua pelle lhe causa ancledade, si 
~stá. enrugada, coberta de sardas e 
p::, nnos ou meGmo si está porosa, cn­
r,orduracla e de má apparencia, nós 
lhe garantimos que o Rugo! (creme 
scicntifico da belleza) opera em seu 
rosto, uma verdadeira transformação. 

Ellc lhe embelleza e rejuvenesce ao 
mesmo tempo. Sen horas há, de" 40 a 
r,o nllnos que parecem jovens ainda, 
graças ao uso constan te deste mara· 
v!lhoso creme. Este creme, que cau· 
sou grnndc sensação nas rodas medi­
cas e que está sendo hoje r ecommen­
dado pelos maiores sabias do mundo, 
é o da famosa doutora de belleza 
mlle. Dort Legny, que alcançou o prl-

I melro premio no concurso internaclo· 
nal de productos para toll~. 

1

, O creme Rugo! é usado diariamen­
te como fixador de pó de arroz por 
milhares de mulheres que deslurn• 
i.>rarn pela sua bellczn. Não engor­
clurn; 11ão mancha a pelle. 

o c1 eme Rugol é inoffenslvo. Co· 
mccc a usai-o hoje mesmo. 

Já se encontra á venda nas droga· 
rias e pcr!urnarlas. 

GABELLDS 
BRANCOS P 

SIGN AL DE VELHICE 

A Loção Brilhante faz voltar a cór 
natural primitlya e:n 8 dias. Não 
pinta porque não é tintura. Não quei­
ma porque não contém saes nocivos. 
E' uma formula scientifica do grande 
botanico dr. Ground, cujo segredo foi 

I comprado por 200 contos de réis. 
Alvim & Freitas - São Paulo . 

grante. fez USv ainda de um grosso 
tõro de madeira, esmigalhando o cra­
nco df' zi•a ,·1ctima, já mesmo depois 
de cada ver. 

Foi, pela auctorlda.de corn'petente, 
::.berto lnqucrit-0 e communicado o 
t:ncto á Secretaria <la Srgufança Pu­
blica. 

Em C'ff.tio dat~ lo de 1 do ocrren­
tn o dr Maw·icio Furta.do, 1. • Jutz 
~ubstltuto, ~ollcitou l1a Secretaria da 
Scguranç,a, as uecc.:;s:,,rias providencias 
no sen~ido de serem remettidos âquel­
Jc juizo, os linos e demais docwnen· 
•os pertLncente,. ao estabelecimento 
commcrcial denominado "Pharmacia 
e ,Tcsé'", lnc.endlado cm :i noite de 4 
p:i.ra 5 de ,igosto ultimo, para nos mes­
mo fa r feita uma vistoria, requerida 
pelo C-Ompanhia de Seguros "Alllança 
da !3ahlc" 

o <lr. Manuel Moracs, delegado da. 
capital, cri ofUcio dirigido ao dr. se­
cretmlo df Segurança. Publica, com­
munlcru que pcl s lnrestlgações 

e Co,1tinúa na s• pagina) 

e 

paf'CI g5 

DURANTC o gravi· 

dez e emquanto 

a rnãe a1t1omm nto o bébé, a Emulsão de Scott 

., 

de oi o d flgado d bacal hau 6 m1Jito recom­

mendado. AjucJa u r stituir o forças que a mãe 
tem de compartir com o filho, e contribua tombem 

para que este se desenvolva melhor. A Emulsão 

d Scott é facil de d igerir o de assimilar. É um 

poderoso re<..cnstituintc para wso d iurio nesse 

d elicado oriodo do vida. 

Emulsão de Scott~ 
&~-
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